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,]usta M£dlda 
Pelo DR. ABEL VARELA E SEIXAS 

Ninguém que possua um mínimo de consciência, senso ou 
espírito de justiça, deixará de reconhecer que a mesma foi feita, 
através de aumento de vencimentos, ao nosso nobilíssimo e caro 
Professorado Primário. 

E que, se havia classe que se podia considerar altamente sa-
crificada, além de todas e na generalidade, sem dúvida que a des-
ses magníficos obreiros das primeiras letras, os que abrem e dila-
tam o espírito infantil para os vóos latos da inteligência humana, 
sem dúvida que ocupava lugar de vanguarda. E mal irá sempre a 
uma seara, quando o seareiro não seja bom ; e, para sê-lo, carece 
dum mínimo de qualidades que nem todos possuem, daquilo a que 
poderemos chamar uma queda especial para o ensino, além do am-
paro, digamos, patronal. Amparo e compreensão. Para nós, em 
nosso conceito, podem tirar o curso muitos rapazes e raparigas, 
mas não é professor das primeiras letras, quem quere ; é preciso 
um conjunto de qualidades e especialmente uma vocação nata, um 
espírito especial de sacerdócio que pode ir, e vai concerteza, até 
ao próprio sacrifício. 

E ao nosso Professor Primário, numa quase total maioria, não 
têm faltado esses predicados que bem dignos os tornam da gr iti-
dão da Pátria que, anualmente lha manifesta até com uma presen-
ça sempre significativa e afável do venerando Chefe do Estado, a 
10 de junho, precisamente no mesmo dia em que a Nação, galar-
doa e agradece aos seus filhos que se cobrem de glória nos cam-
pos de batalha para perpetuar e dar continuidade à portugalidade. 

Se é certo que hoje todo o funcionalismo carece além da 
L•,:nur:clada « Reforma Administrativa», da revisão e actualização dos 
seus honorários, não é menos verdade que o professorado a que 
nos vimos de referir e até em geral, como foi encarado o proble-

(Continua na 2.a página) 

0 GOVERNADOR CIVII-DO DISTRITO 
Como no próprio dia noticiamos, 

realizou a sua primeira visita ofi-
cial a Barcelos. o Senhor Governa-
dor Civil Comendador António Ma-
ria Santos da Cunha, uma iniciativa 
a todos os títulos louvável e que 
aplaudimos sem reservas: a de to-
mar contacto directo com as autori-
dades administrativas e políticas 
dos diferentes Concelhos e ainda 
Corporações de Bombeiros e Insti-
tuições de Assistência. 
A sua vinda a Barcelos, de acor-

do com o espírito que a animava 
e imposto pelo ilustre Governador, 
sem se revestir daquele afecto que 
todos desejariam imprimir-lhe, sus-
citou, como -era alias de esperar da 
simpatia e consideração que disfru-
ta entre os barcelenses, o maior in-
teresse e daí podemos salientar, 
muito embora se tratasse de um dia 
de múltiplos afazeres, a presença 
de representantes de todas as Jun-
tas de Freguesia e regedores, Sa-
cerdotes, etc. ' 
Aguardavam o Senhor Comenda-

dor António Santos da Cunha, que 
se fazia acompanhar pelos Senho-
res Coronel Neves e --\Ta-
nuel Cardoso, respectivamente, Pre-
sidente e Vogal da Comissão Distri-
tal da União Nacional, o Senhor 
Presidente da Câmara Dr. António 
Vasco de Faria, toda a Vereação 
Municipal — Dr.a D. Maria da Gló-

0 Funeral do SonbQr Padm Alfredo 0 85.o ANIVERSÁRIO 

Martins da Rocha. PpIffiop de Barrelas 
Foi, como aliás havíamos anun-

ciado no último número de «Jornal 
de Barcelos», uma grande e sentida 
romagem de saudade- o funeral do 
chorado Prior de Barcelos. Pela 
Igreja Matriz, onde se encontrava 
depositada a urna com os restos 
mortais do P.e Alfredo Rocha pas-
saram, no decorrer dos dois dias em 
que ali se manteve, alguns anilhares 
de pessoas numa impressionante 
demonstração de quanto era queri-
do e estimado por amigos e paro-
quianos. E essa homenagem diri-
gia-se ao Sacerdote e ao IIomem, 
cuja vida se traduzia rio gmor a 
Deus e ao próximo. 
Pois na tarde do último dia do 

ano de 1968, depois dos ofícios M-
nebres em que tomaram parte mais 
de uma centena de sacerdotes e 
com a Igreja Matriz completamente 
cheia, com os olhares de uma mul-
tidão que não podia reprimir as 
suas lágrimas, viveu Barcelos umas 
horas de profunda emoção. A fren-
te do cortejo fúnebre, que se dirigiu 
ao Cemitério Paroquial, seguiam Sa-
cerdotes, dehobrepeliz, confrarias, 
cujos membros se apresentavam de 

-stándartes, e logo depois o 
socorro da Corporação dos 
os Voluntários de Barcelos, 

911 P.e Alfredo Rocha era Ca-
ue transportava a urna co-

com as bandeiras da Cidade e 
ua Corporação. Imediatamente 
atrás o Rev.0 Arcipreste, que repre-
sentava o Senhor Arcebispo Primaz, 
ladeado pelo Cónego João de Barros 
e Mons-enhor António da Costa 

Araújo, D. Prior de Guimarães; a 
seguir o irmão do Prior de Barce-
los, P.e. Alberto Rocha Martins, 
acompanhado pelo Senhor Gover-
nador Civil, Comendador António 
Santos da Cunha ; o ilustre; Juiz da 
Comarca, Dr. António Costa Sã; Co-
ronel Leonardo Neves, Presidente 
da Comissão Distrital da União Na-
cional ; Dr. António Vasco de Fa-
ria, Presidente da Câmara _Munici-
pal; Prof. Doutor Nunes de Olivei-
ra, Deputado pelo Círculo de Bra-
ga; Dr. Ilidio Nunes de Oliveira, 
Director de Jornal de Barcelos; e 
ainda familiares do saud3s,) extinto. 
Por fim, entre os milhares de 

pessoas que de igual modo seguiam 
a pé, viam-se advogados, médicos, 
engenheiros, industriais, professo-
res, comerciantes, distintas senho-
ras, ete., etc. Fazia-se ainda notar 
um grupo de estudantes envergando 
a sua capa e batina. 
Barcelos assistiu, sem dúvida, a 

uma manifestação de pesar que não 
é vulgar, não só pelo número de 
pessoas presentes como pela emo-
ção que transparecia de todos os 
rostos. 

Todos os que trabalham em «Jor-
nal de Barcelos», que teve como um 
dos seus fundadores e primeiro Di-
rector o P.e Alfredo Rocha, comun-
gam da mesma emoção pelo desa-
parecimento de um bom Amigo e 
renovam a seus familiares, e de um 
modo especial ao Senhor P.e Alber-
to Rocha Martiu, as mais sentidas 
condolências. 

DA 
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No próximo domingo, comemo-
ra-se, solenemente, mais um aniver-
sário dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos. 

As festas dos nossos Bombeiros 
constituem sempre motivo de rego-
zijo para a população barcelense, or-
gulhosa dos seus valorosos soldados 
da paz E com o maior entusiasmo 
que todos se associam às cerimónias, 
tributando assim o seu agradeci-
mento àqueles qu,-, tantas vezes, in-
terrompem o seu descanso e abne-
gadamente arriscam a própria v,da 
para salvar os haveres ou a vida do 
seu semelhante — rico ou pobre. 

Para conhecimento dos nossos 
prezados leitores, apresentamos o 
programa das comemoraçõe-, às 
quais daremos o devido relevo no 
próximo número. 

Às 10,30 horas—Hasteamento 
das Bandeiras Nacional, de Bar-
celos e da Corporação, no edifício 
social. 

Às 11 horas— Missa na Igreja 
Matriz, em sufrágio dos benemé-
ritos, sócios e bombeiros falecidos. 

Às 11,30 horas—Cumprimen-
tos às Ex.m°3 Autoridades nos Pa-
ços do Concelho. 

As 12 horas — Homenagem aos 
Bombeiros de Portutaal junto do 
monumento ao B -,mbeiro Volun-
tário. Romagem de saudade aos 
Cemitérios de Barcelos e Barceli-
nhoq. 

Às 20 horas — Jantar de Con-
fraternização no edifício social. 

visitou BARCELOS no passado dia 2, onde foi 
recgbid%4o UÊs peapesgutantes dei 89 freguesias 
o S8ffido -0010 ppesidepole E!8 câniva Municipal 

ria Pinheiro, Dr. José António Be-
leza Ferraz, Carlos Basto, Virgílio 
Carvalho, Euúdio Rebelo Soares — 
Professor Oficial — -e Bártolo Paiva 
—Dr. António da Costa e Sá, meri-
tíssimo Juiz da Comarca; Professor 
Doutor Nunes de Oliveira, Deputa-
do e Presidente da Comissão Con-
celhia da União Nacional; Dr. Her-
menegildo Carvalho Maio, Dr. José 
António Machado, Eng o Mário de 
Azevedo e Artur Basto, Vogais da 
Comissão Concelhia da União Na-
cional; Alberto Guinarães e Mário 
Campos Henriques, industriais; P.e 
José Garcia de Oliveira e Dr. Cami-
lo. da Costa Araújo, Conselheiros 
Municipais ; Director do Banco. 
Nacional Ultramarino, Senhor 
Quinta e Costa ; Brigadeivo, 
Francisco Caravana, antigo Presi-
dente da Câmara de Barcelos; Có-
nego Rodrigo Novais, digníssimo Ar-
cipreste; Tenente Peres Clara, Co-
mandante da G. N. R.; Drs. Adélio 
Campos e Celso Lima Torres, Ad-
vogados; Comerciantes, etc., etc. 

Seguiu-se, no Salão Nobre da Câ-
mara. uma breve sessão em que 
usou em primeiro lugar da palavra 
o Senhor , Presidente da Câmara, 
cujo discurso publicamos a seguir 
e em que disse: «Qúe -o ano de 
1969 seja o ano de Barcelos» : 

«Senhor Governador Civil 
Senhor Deputado Doutor Nunes 

de Oliveira 

Senhor Presidente da Comissão 
Distrital da União Nacional 

Digníssimas Autoridades 
Minhas Senhoras e meus Senho-

res : 

Ao toque do sino grande, próprio 
dos actos de maior transoendêrieia 
da vida concelhia, entrou Vossa Ex-
celência na qualidade do mais alto 
Magistrado do Distrito, pela vez pri-
meira, na nossa Câmara Municipal. 
Encontra-se, Senhor Governador, 

não só em casa bem conhecida, mas 
principalmente amiga. 
Casa que fiem bem presente e ní-

tida a notável acção que Vossa Ex-
celência tem- desenvolvido, ao longo 
dos anos, em prol do bem comum e 

de modo muito particular do distri-
to que o viu riasca,r il que. tanto 0 
aelinira. 
Apresento-lhe, e com que honra 

e gosto o faço, Senhor Governador, 
as homenagens idas gentes da minha 
Cidade e seu termo, e, com elas, a 
certeza do «reencontro de Barce-
los», reencontro que o seu passado 
e o presente exige e tão amplamen-
te justifica. 
Certeza alicerçada ao conheci-

mento perfeito que temos das altas 
qualidades de Vossa Excelência e, 
no sempre renovado entusiasmo, 
desse Bareelense de eleição a quem 
a terra tanto deve — o Professor 
Doutor Joaquim José Nunes de 
Oliveira. 
Vem Vossa Excelência ausculto-

o coração dos barc;elLnses, vi 
bem junto de nós os nos,,<»- 
seios, sentir mais de perto as nos-
sas necessidades e os nossos inú-
meros problemas. 
Problemas coi i qu a Cidade e 

as suas aldeias se debatem, dos 
quais alguns, já equacionados, 
e outros muitos outros em vias de 
resolução ... mas esta, para deses-
pero de Barcelos, nem sempre sur-
ge com a celeridade tão ansiosa-
mente aguardada, e que a sua im= 
portância, por demais evidente, im-
põe. 
A título meramente exemplificati-

vo recordamos o Palácio da Justiça, 
a Escola Técnica, o Ciclo Prepara-
tório, a Urbanização da Quinta da 
Aparício, o Infantário, a vergo-
nhosa e esventrada Avenida D. Nu-
no Alvares Pereira ... 
Recordamos as restantes 88 fre-

guesias, -as suas estradas e cami-
nhos, as suas escolas e em menor; 
escala a sua electrificação e fontes. 
Não basta, Snr. Governador, e 

V. Ex.a tem larga e dolorosa expod 
ciência, a vontade e carinho dos ho-
mens a cruem está confiada a tutela 
dos interesses das autarquias locais, 
é preciso que a sua voz se faça ou-
vir não só nos corredores que pa-
cientemente nos não cansamos de 
percorrer, mas nos próprios Gabi-
netes. 

ARVESla 
No último número deste jornal fi-

zemos um apelo a favor do artesa-
nato nacional, que enaltecemos. 
Enaltecemos, mas com inteira jus-
tiça e sem exagero. Pedimos que se 
organize e valorize o artesanato a 
fim de que ele deixe de ser um pe-
so morto ; para que remoce e sq 
transforme em actividade próspera 
dentro do fomento nacional. 

Parla que se veja como lá fora se 
olha pelo artesanato, peço licença 
para aqui transcrever um artigo do 
Sr. Dr. Acácio Pereira, publicado 
na revista «FUNDEXPORT» n.o 
375, de 11 de Maio de 1967: 

(Continua na página 4) 

la4 
«A história do trabalho, como 

meio indispensável de satisfação 
das necessidades humanas, sempre 
foi marcada por uma constante 
preocupação de especialização de 
tarefas, como forma de alcançar 
um acréscimo de produtividade. Es-
ta tendência de repartir o trabalho 
segundo as preferências e aptidões 
de cada um, a partir do século 
XVIII, deu origem à divisão do tra-
balho onde, a multiplicação suces-
siva de fases de fabrico, fez com 
que o trabalhador perdesse o con-
tacto com o objecto produzido. 

(Continua na 3 a página) 
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,]ust•   eaida 
( Continuação da 1." página) 

ma, necessitava de urgente atenção e estímulo, de remuneração 
aceitável e da solução para certos problemas, como férias pagas, 
etc., etc.. 

Parece que a falha, em parte se soluciona ou satisfaz, dado 
que não se pode ter a pretensão que tudo se resolva de momento. 
Mas o que não há dúvida é que se deu um grande passo em 
frente, para louvar, aplaudir e agradecer. 

Mas também,. evidentemente, que aqui e além, neste ou na-
quele ponto, há arestas a limar e agulhas a acertar. Por exemplo 
—e não subemos se pela Província o caso também se verifica--
ereou-se ao nível de instrução primária, o chamado «explícador». 
Isto é, baseando-se em falta de tempo oficial, em que se ganha 
pouco, há professores que depois das suas horas lectivas, têm salas 
de estudo, onde a par de remuneração, «explicam» aos seus pró-
prios alunos do ensino oficial. Aos que podem pagar, evidente-
mente. E os outros? 

Sim, porque a criança pobrezinha não pode ombrear com as 
que o não são e daí quem nos garante que a partir já destas ida-
des se não comece a fomentar um sentimento de revolta e que 
ninguém sabe como se repercutirá no dia de amanhã?]... 

Pois isco, tem de acabar! O argumento de ganhar pouco, tem 
de ser banido. O Estado, em parte, melhorou a situação; certo 
sector do público contribuiu; o professor — neste sentido — deve 
lembrar- se ter presente que ninguém o obrigou a tirar o curso que 
escolheu. Se abraçou a carreira, abrace igualmente a Cruz, porque 
o ensino das primeiras letras é tão eivado de sacerdócio como o 
do homem que, renunciando â vida mundana e aos prazeres fáceis, 
passou e por compromisso voluntário a viver a vida de sacrifício, 
diferente, e que lhe impõe o seu munus. 

Evidentemente, que em todos os ramos há comerciantes e 
mercenários, que não lhe enodoando a beleza da sua folhagem ou 
o encanto do seu florir, podem estar sujeitas à monda ou à poda. 
Mas por isso mesmo e por não serem dignos. 

Ou não será assim? 
Ou não deverá ser? 

ABEI VARELA E SEIXAS 
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Comentário... 

Decididamente que o Gil Vicen-
nã•> -entrou no Novo Ano como 
lireito», como soi dizer-se, pois 
..a tenha produzido, frente ao 

Riopele, uma exibição descolorida e 
sem fulgor, também não jogou tão 
mal que merecesse sair derrotado. 
Dominou o n. osrc representante a 

maior parte do encontro ,e não foi 
feliz, embora tenhamos de convir 
aue foi sempre atrás do jogo de bo-
la para o ar e pontapé para a fren-
te do nosso adversário, sem procu-
rar, como lhe competia, jogar a bo-
la junto ao solo, virando, assim, o 
jogo para o que mais lhe convinha. 
As duas últimas exibições 'do Gil 

Vicente, ambas nesta cidade, levam-
-nos a pensar na existência de qual-
quer pequeno mal entendido, que 
está a emperrar a máquina do con-
junto de toda a equipa— jogadores, 
treinador e direcção — e que ante-
riormente tão boa conta tinha dado, 
numa conjugação de esforços e re-
velando um querer inquebrantável 
de força e decisão. 

Torna-se, pois, necessário e ur-
gente debelar completamente o mal 
qt-- aflige a equipa, pois embora as 
aspirações estejam já algo compro-
metidas, nada está perdido e o Gil 
Vicente pode ainda vir a obter a 
classificação altamente honrosa a 
que todos aspiramos. 
.Vamos, aproveitando o interregno 

do próximo domingo, dar à equipa 
aquela unidade, compreensão e 
querer que tão necessários são a um 
verdadeiro e completo conjunto 
desportivo, para a vermos surgir 
em Viana do Castelo, com aquela 
autoridade e força que todos ambi-
cionamos, lutando encarniçada e. 
lealmente pela vitória ou, então e se 
tal não puder ser, vendendo cara a 
derrota. 

Camp•ORdIo•acioflal da IllOiui•ãa 
Gil Vicente, - 1 Riopele, 2 

Jogo em Barcelos, no Campo Ade-
lino Ribeiro Novo. 

Gil Vicente — José António; Lou-
renço ; Cibrão, Carvalho e Carlos 
Alberto, Marinho e Vieira; Fia-
lho (Lemos), Pepe, Mesquita e Rus-
so (Matos). 
Riopele — Almeida; Lèlo, Celesti-

no, Vieira e Raúl ; Feijão e Guima-
rã,es ; Abreu, Piruta, Mascarenhas 
e Manolo. 

Ao intervalo : 0-1. 
Golos de Manolo e Abreu, obti-

dos com certa dose de felicidade, 
aos 20 e 50 minutos, pelo Ríopele e 
por Pepe, aos 77 m., para o Gil Vi-
cente. 
Arbitragem fraca 'do Senhor Bas-

tos da Silva, do Porto. 

Resultados gerais: 

Gil Vicente — Riopele, 1-2 
Bragança — Chaves, 2-3 
Fafe — Rio Ave, 0-0 
Vila Real — Mirandela, 3-3 
Aves — S. Pedro da Cova, 8-2 
Vizela — Vianense, 0-2 

Pró,xima Jornada, ,em 19-1-69: 
Vianense — Gil Vicente 
Riopele — Bragança 
Chaves — Fafe 
Rio Ave — Vila Real 
Mirandela — Desp. das Aves 
S. Pedro da Cova — Vizela 

JOTA 

DE LUTO 

Pelo falecimento de sua tia, 
Exana Senhora D. Gracinda Meira 
Moniz Arriscado, ocorrido na Quin-
ta do Paço, em Deucriste, encontra-
-se de luto o Senhor Dr. António 
Moniz Arriscado de Carvalho Amo-
rim, Professor efectivo do Liceu 
N. da Póvoa e ilustre Vice-Pre-
sidente da Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim, e sua Ex.ma Es-
posa, Sr.a D. Maria Teresa G. Vas-
concelos Arriscado Amorim. 
A distinta família enlutada, o 

nosso sentido pesar. 

AVISO - CHINOP 
Ãvisam-se os Srs. consumidores 

moradores nas áreas abastecidas 
pelos postos de transformação de 
Negreiros, Chavão, Macieira de Ba-
tes, Vilar de Figos, Milhazes, Faria, 
Gueral (Góios e Pedra Furada), Cou-
rel, Remelhe, Pereira, Alvelos, Car-
valhal S. Paio (Barcelinhos e Gil-
monde), Chorente e Carvalhas, de, 
que a corrente eléctrica será inter-
rompida no próximo domingo, 12 
de, mês corrente, das 8,30 às 14,30 
horas. 
Todas as instalaçães devem ser. 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 7 de Janeiro de. 1969. 

Silveíros, 22  
Boas-Festas e próspero Ano Novo 

Para a Ex.ma Administração, 
todo o corpo redactorial e ainda pa-
ra os caríssimos assinantes e leito-
res do Jornal de Barcelos, vão os 
votos mais sinceros de Boas Festas 
e Ano Novo repleto de felicidades. 

Transportes colectivos 

No passado dia 10 do corrente foi 
inaugurada uma nova carreira da 
caminhetas de passageiros entre a 
freguesia de Grimancelos, desfie con-
celho, e Tadim (Estação) do conce-
lho de Braga, saindo da origem às 
7,25, por Viatodos, Silveiros (Aldeia 
Nova, Igreja e cruzamento da Bou-
cinha) Rio Covo (Santa Eulália), 
Santa Comba (cruzamento), _Moure, 
Sequiade, Bastuço (Santo Estêvão) 
e Tadim (Estação). 

r, sua concessionária a firma 
«Abílio da Costa Moreira & Filhos, 
L.da», de V. N. de Famalicão e, pa-
ra já, efectua-se apenas às terças-
-feiras e sábados. 
As partidas de Tadim são às 12,50 

(sábados) e 18,15 (terças-feiras), 
chegando a Grimancelos às 13,40 e 
19,05, respectivamente. 
Com esta nova circulação rodo-

viária; ficamos agora mais bem ser-
vidos nas deslocações para os com-
bois no apeadeiro de S. Miguel da 
Carreira, na estação de Midões, ou 
até, para Braga, pois também para 
aqui podemos tomar os comboios 
na estação de Tadim, a poucos qui-
lómetros da capital do distrito. 

Iluminação pública 

Uma brigada de pessoal especia-
lizado da C. E. V. E. acaba de pro-
ceder à remodelação e ampliação 
da rede de iluminação pública lo-
cal, notável melhoramento, que, co-
mo já dissemos, s-e fica a dever à 
briosa Junta da nossa terra e Câ-
mara Municipal deste concelho. 
Por isso, estão de parabéns as 

Ex.mas Autoridades locais e conce-
lhias, bem como todos nós que, nes-
te findar de 1968, e em plena qua-
dra natalícia, vemos concretizado 
mais um melhoramento de incalcu-
lável valia pelo qual desde há mui-
to vínhamos lutando através desfia 
nosso semanário. Todavia, não es-
queçamos que ainda ficam alguns 
lufares desprovidos, como até aqui, 
do grande benefício da iluminação 
pública, quer nos mesmos quer nas 
vias que lhe dão acesso. 
Por outro lado é nossa convicção 

(rue a obra há-de prosseguir, e não 
demorará muito, concretizando-se 
numa nova oportunidade que se 
ofereça aos activos elementos da 
Junta de Freguesia, que, como ver-
dadeiros trabalhadores pelo en-
grandecimento local, depois de ob-
terem o melhoramento acima alu-
dido, têm já na repartição munici-
pal competente o estudo com vista 
à breve ampliação do Cemitério Pa-
roquial que é, sem dúvida, tam-
bém uma das principais 'necessida-
des da nossa terra que desde há 
bastantes anos se vinha reconhe-
cendo e debatendo na imprensa, so-
bretudo no conceituado jornal que 
aqui -nos orgulhamos de repnesen-
tar. 

Doentes 

Vítima de pertinaz doença, en-
contra-se retida no leito desde há 
vários dias, a conceituada indus-
trial da nossa terra, Ex.ma Senho-
ra D. Adélia Miranda de Araújo. 
—Também o nosso bom amigo, 

António de Araújo Faria, conazi-
tuado proprietário local, tem estado 
doente, acentuando-se, porém, as 
suas melhoras desde os últimos dias. 
Para ambos os nossos votos mais 

sinceros de rápidas melhoras. 

O tempo 
Verdadeiramente invernoso, com 

chuvas, ventos e trovoadas, assim 
decorreu toda a semana que hoje 
finda, com excepção da última 
quinta-feira, talvez para que todos 
pudessem ir, como efectivamente 
sucedeu, ao concorridissimo merca-
do que nesse dia teve lugar . nessa 
cidade. 
Em consequência desse estado de 

tempo que, apesar de tudo, é pró-
prio da época em curso, muitas de-
zenas de trabalhadores rurais aqui 
resídenbes têm estado pràticamenbe 
inactivos, com graves reflexos na 
sua economia. — C. 

DE BARCELINH•5 
iluminações de Natal Como se esperava, a dinâmica rapaziada borlinPns,• nZo 

quis que se quebrasse a tradição e organizou uma comissão 
que electrificou a Rua Miguel Miranda com motivos ale-

góricos à quadra festiva do Naral. Pena foi que o seu impulso se não tivesse voltado 
para mais algumas artérias, mas no futuro será para melhor. 

Pavimentação da Rua Direita Com imensa satisfação lemos que no orçamento 
e plano de realizações da Câmara Municipal de 
Barcelos, para o ano em curso, está já compar-

ticipada a pavimentação da Rua Miguel Miranda. É um grande benefício para Barceli-
nhos, que bem merece este melhoramento, porque se trata de uma rua principal. 

Falecimento do D. Prior de Barcelos Foi com profunda consternação que o 
povo ba-celinense recebeu a notícia da 
morte do Prior da Cidade. Sacerdote 

exemplar e inteligente, sempre se dedicou às actividades culturais, recreativas e humani-
tárias de Barcelinhos, dando-lhes o seu apoio e ajuda, quer com palavras de carinho e 
incitamento para um melhor progresso, quer com ideias de orientação pata estímulo dos 
fins a atingir. Em cada barcelinense tinha um amigo, e é com imensa saudade que o 
vemos partir para a Eternidade. Que a sua alma car.tativa e boadosa descanse em paz.—C. 
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Alvelos, 29 •'v-3goso, 10 
FALECIMENTOS 

Faleceu no dia 25 do corrente, na 
sua casa no lugar do Prêto, desta 
freguesia, José Gomes de Faria, de 
84 anos, deixando viúva Maria He-
lena Fernandes. O extinto era pai 
de Manuel Fernandes de Faria, 
Laurinda Fernandes' de Faria, tam-
bém desta freguesia, Joaquim Fer-
nandes de Faria, Constantino Fer-
nandes de Faria e Teresa Fernan-
des de Faria, ausentes no Brasil ; 
era ainda sogro de Amélia da Silva 
Eiras, António Alves da Costa, Ma-
nuel Ribeiro da Cruz e Maria Fer, 
reira Boucinha. 
O funeral realizou-se no dia 27, 

tendo havido exéquias fúnebres na 
igreja paroquial e, findas estas, foi 
sepultado o cadáver em jazigo de 
família no cemitério paroquial. 

ALVELOS, 5 de Janeiro 

— Após ter vindo de uma casa de 
saúde de Coimbra, e depois de do-
loroso sofrimento, faleceu, confor-
tado com os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja, na sua residência no 
lugar do Santo de Freiras, nesta 
freguesia, o estimado comerciante e 
proprietário Sr. Agostinho da Silva 
Araújo, que contava apenas 54 anos 
de idade. 
O saudoso extinto era pessoa mui-

to estimada nesta região, fazendo 
parte da Junta de Freguesia local e 
de diversas confrarias religiosas. 
Era pai dos Srs. António, D. Ma-

ria Delfina, Augusto, Aires, Manuel, 
Joaquim e José Gomes de Araújo, 
e fera cunhado dos Srs. Dr. José 
Ferreira Gomes, ilustre advogado, 
residente em Lisboa, e do Sr. An-
tónio Ferreira Gomes, proprietário 
na freguesia de Remelhe. 
Como esta família é muito nume-

rosa, é-nos impossível indicar o no-
me de todos os seus familiares. 
O funeral, onde se incorporaram 

muitíssimas confrarias e inúmeras 
pessoas, realizou-se no passado dia 
1 do corrente, tendo a urna sido 
conduzida num carro fúnebre dos 
Bombeiros de Baroelinhos, para a 
igreja paroquial, onde houve missa 
e ofício, seguindo depois para o ce-
mitério da nossa freguesia. 
A todos os familiares, os nossos 

sentidos pêsames. — C. 

Areias - S. V., 6 
Baptizou-se na Igreja Paroquial 

desta freguesia uma menina, filha 
de Maria Celina Gonçalves de Ma-
cedo e do Sr. António Esteves da 
Cruz. 
Foram padrinhos do acto religio-

so a Sr.a D. Maria Alice de Mace-
do e Sr. Herculano Dantas. 
Parabéns aos pais e felicidades 

para a sua filhinha. 

Há dias embarcou para o Cana-
dá o Sr. Manuel Jorge da --Silva 
Coelho. 
Que se dê bem lá, são os nossos. 

votos. 

O Sr. Amaro de Oliveira da Sil-
va, desta freguesia, - tem urna ove-
lha que, com o espanto de toda a 
gente, presenteou o seu dono com 5 
ovelhinhas, o que é caso para dar 
os parabéns ao feliz possuidor de 
tão boa ovelha. — C. 
.wwwcwwtiwrswwraarrrar®araararrorr®r• 

DESPORTO 
Como estava previsto, o Grupo 

Desportivo da Casa do Povo de Fra-
goso deslocou-se no último domin-
go a Braga, onde defrontou a valo-
rosa equipa do S. Vítor. 
O nosso grupo chegou ao interva-

lo a ganhar por '2-0, mas, findo o 
tempo regulamentar, somou-se o re-
sultado em 2-2. 
Pena foi que os nossos valentes 

rapazes não pudessem aguentar no 
segundo tempo o ímpeto verificado 
no principio. Mas isto são coisas 
da bola. Resta dizer que a arbitra-
gem não foi lá muito imparcial. 
No próximo domingo, temos cá a 

equipa do Somar, efectuando-se o 
encontro no campo « 13 de _Baio'. 

O TEMPO 

Estamos a passar por uma qua-
dra bastante fria. 
Ontem à noite começou a ouvir-

-se a voz do trovão continuando ain-
da hoje. Por vezes choveu abun-
dantemente e o dia apresentou-se 
anais frio ainda. 

FRAGOSO, 15 - ( Dez.0) 

A contar para o campeonato da 
FNAT, efectuou-se hoje, no cam-
po « 13 de Maio», o quarto encor-tyo 
desta série, entre o Fragoso e o So-
mar, de Braga. 
O resultado foi de um empate a 

duas bolas. 
No próximo domingo o nosso gru-

po desloca-se a Famalicão, onde jo-
ga com a Boa Reguladora. 

— C. 

Alvito - S. P., 26 
Na madrugada do dia 24, mani-

festou-se um incêndio na nossa 
igo reja paroquial, que foi rapida-
mente dominado pela população lo-
cal e Bombeiros Voluntários de 
Barcelos e Barcelinhos. 
O incêndio teve origem num cur-

to-circuito. 
Os prejuízos são muito elevados, 

além do que ardeu, toda a pintura 
da igreja ficou danificada. 

— C. 
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Barcelos Dia-a- Dia 
(Conclusão da quarta página) 

sença da grandiosidade do novo 
imóvel, francamente deixa-nos a 
oportunidade para julgar, que ali 
enferma grande burocracia 1 

Barcelos tem necessidade im-
prescindível da acção do seu esta-
belecimento hospitalar. 
Tem beneficiado dos serviços 

exemplares que a Clínica de S. João 
de, Deus lhe oferece, mas há doen-
ças que só .o Hospital tem a facul-
dade de resolver. 
Há necessidade de acabar com a 

impaciência da gente de Barcelos e 
o seu vasto concelho. L. P. 
marro\\m\am\wa••arra\►ar\ w\a 

Máquinas de :ostura 
usadas, SINGER e outras marte?- 
como novas,-- Bons preços,'< 
Fernando Valério de Carval. 
Av. Combatentes da Grande 
--Telefone, 82583 — Barcelos 
+aa\m\\m\\l: s ►\moa.\\a,\Om1á®. 

TRESPASSE 
Precisa-se para Fábrica de Faian-

ça. Bom ordenado. 
Resposta a este jornal ao n.o 7. 

Estabelecimento na rua mais 
comercial de Barcelos. 
Carta à Redacção desfie jornal ao 

np 2. 
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Grande Concurso  
UMA RECOMPENSA PARA 
QUEM PREFERE O MELHOR 

Rádios • Tele-Receptores •O Equipamento musical 

Para tal, basta comprar qualquer aparelho iP111L1Pd 

e Ficará  habilitado a um 

Prefira sere•pi•• P111I.OP.f •. ÁftMÁRDO FAMA FIERMÂNDE-5 
porque Pi16•lI•S érr•elhor          

•Trìunfo da Técnica*  
Espectacular, sorteio de 20 automóucis 0 P E L 
Oportunidade única, oferecida a todos os - compradores de 

M Gravadores M Electrodomésticos 

AGENTE EM BARCELOS: 

Avenida Combatentes da Grande Guerra — Telefone 82602 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C- A  

Telefones t 24 325 e 29 968 i 32 241 e 24 213 

RUA DO ALMAD A . 395-- PORTO 

ANAI1SES •E I•JNO• 
Dentro cie breves dias, cúmççará a fvn€.ienar o 

[ubor-atópio de Agiálises de Vinhos da 
CASA SIAIAI 

Desde já, os Senhores produtores poderão confiar 
amostras dos seus vinho:, a fim de serem devidamente 
analisados e determinar qual o tratamento a fazer. 

1119 •ab•rafió•io ÉU UM3 Wil M1 ,1311V3 dd 
CASA  SIALAL 

QU2 @ @Sp Cl j!i Cri TUM NRA • UINUN 
A CASA SIALAL fica ao lado do Senhor da Cruz em BARCELOS 

PIO 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica L A N D O L T 
A mais antigo do Pais 

Manuel Teixeira Prata 
Avanide Cerilie - 144 3 59 p Q P. T O 

raa•-•bá 
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em andares de 
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(Continuação da 1.• página) 

O acréscimo das quantidades fa-
bricadas que estas condições técni-
cas de produção vieram a propor-
ei,d.nar. foram alt imerit ultrapassa-
das com o recurso à mecanização e 
à racinalização do trabalho. No 
entanto, a utilização generalizada 
destes novos factores técnicos de 
produção tornou cada vez mais di-
fícil a adaptação da produção ao 
consumo, já que aquela exigia, co-
mo condição da sua expansão, um 
caminhar sempre contínuo para a 
uniformização das solicitações do 
consumo. 
Nesta revolução industrial, que 

tão fortemente abalou as condições 
de vida nos últimos dois séculos, 
pareceu desde logo que a empresa 
artesanal estava irrediàvelmente 
condenada como anacronismo ul-
trapassado. Tanto assim foi que o 
artesanato ficou durante longo tem-
po entregue à sua sorte, pois que 
sóinente a grande empresa atraía 
atenções gerais pela complexidade 
dos problemas sociais e económicos 
que suscitara. De facto, as podero• 
sas concentrações da indústria, on-
de penosamente trabalhavam mi-
lhares de homens, mulheres e crian-
ças, arrancadas bruscamente ao seu 
meio natural e comprimidas em ci- 
dades improvisadas e insalubres, 
contrastavam com as condições de 
trabalho que ainda prevaleciain na 
empresa artesanal. 
Sómente depois da última guer-

ra, nalguns países como a Alema-
nha, a Áustria, a França, a Bélgica, 
o Luxemburgo, a Suíça, a Itália, a 
Espanha e Países Escandinavos, 
surgiram medidas tendentes à reor-
ganização dos artesãos, agrupando-
-os em associações profissionais, e 
simultâneaniente foram consagra-
dos esforços ao estudo dos seus pro-
blemas económicos, sociais, técnicos 
e financeiros. 
Este movimento, que se estendeu 

do plano nacional ao plano inter-
nacional, resultou da consciência 
de que o artesanato moderno, com 
características bem distintas do an-
tigo artesanato, tem uma razão de 
ser e uiva função económica e so-
cial a preencher. 
Ao lado da grande indústria, em 

lil~IIIINi 

M I N I-1 E 1 
APLIQUE-O EM 

J. PIMENTA, S. 
2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro 

na Venda Nova e em Pago d'Arcos 

155 CONTOS RENDEM-LHE 1.000$00 MENSAIS 
Informe-se nos Escritórios em: 

EM LISBOA — Rua Conde Redondn, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47843. 
EM QI -ELUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefone. 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 933670 

00 

contínua expansão, e de um con-
çonsumo cada vez mais diluído na 
grande massa populacional, o arte-
sanato moderno, que já não ocupa 
o lugar p: eponderante do passado, 
man,ém porém uma posição impor-
tante e insubstituível. Acontece, 
mesmo, que o progresso técnico ao 
eliminar algumas actividades arte-
sanais, suscitou, por outro lado, o 
aparecimento d.e novas profissões 
de tipo artesanal. 
Importa, entretanto, atender que 

o conceito de artesanato, na 
economia moderna, tem uma exten-
são muito diferente da que tradicio-
nalinente se lhe atribuía. Não é fá-
cil estabelecer uma definição deste 
conceito, pois que em parecer emi-
tido pelo B. I. T. já se afirmou que 
aa teoria renuncia a construir uma 
definição mesmo nacional de arte-
sanato : muito menos essa noção se 
encontra na legislação. Nos diplo-
mas em aue se fez uma tentativa 
para apresentar uma definição, ve-
rifica-se que é imprecisa e sem 
elasticidade; não abarca toda a rea-
lidade nem é suficientemente prá-
tica. Trata-se de uma noção móvel, 
que pertence à vida económica e 
que, por sua natureza, se opõe a 
toda a tentativa de fazer entrar no 
quadro rígido de uma definição vá-
lida para todos os casos e todos os 
t eiiipos u . 

Talvez por este facto, encontra-
-se muitas vezes confundido o con-
ceito de artesanato com o de traba-
lho familiar caseiro ou, então, coro 
o de simples artesanato artístico po-
pular, senão mesmo, como ainda 
acontece com frequência, pretende-
-se coro a ideia de artesanato signi-
ficar as empresas rudimentarmente 
apetrechadas e inexoràvelmente 
condenadas a sossobrar pelo seu 
imobilismo. 
Bem diferente é a situação do 

artesanato moderno pois se conhe-
ceu a concorrência da grande in-
dústria, não deixou por isso de fir-
mar posições em muitos redutos e 
que tendem a aumentar a sua im-
portância em tempos futuros. A 
indústria, nas actuais condições de 
produção, lança no mercado gran-
des quantidades de produtos unifor-

1 
a • a a 

A. R 
da Amadora, no 

Á ftkil 

Reboleira. 

mizados. Os consumidores com 
maior poder de compra ou maior 
exigência cultural, porém, manifes-
tam cada vez mais o desejo de ad-
quirirem produtos de qualidade e 
não padronizados, desejo este que 
só na empresa artesanal poderá ter 
audição pelo estabelecimento dum 
contacto directo entre consumidor 
e produtor. 
Assim, há que coinpceeuder n ar-

tesanato como uma actividade que 
tem i)or fim fabricar artigos ou 
prestar serviços caracterizados por 
satisfazerem a procura diversifica-
da do mercado, serem de alta quali-
dade e estarem directamente depen-
dentes da habilidade especial e pre-
paração profissional dos trabalha-
dores que os produzem. 

l; costume distinguir um artesa-
nato de produção, de prestação de 
serviço, um artesanato artístico e 
um artesanato rural. Estende-se 
desta forma pelos mais diversos 
sectores que vão desde a'fabricação 
do mobiliário, alimentação, vestuá-
rio, maquinaria especial, constru-
ção, aparelhos eléctricos, ocrânticu, 
vidros, reparações, etc. 
Além da produção diversificada 

de artigos, ou prestação diversifica-
da de serviços, destinados a consu-
mos individualizados, tem o artesa-
nato preenchido funções comple-
mentares da indústria. Assim, acen-
tua-se a sua participação, caso da 
indústria de automóveis, na produ-
ção de peças especiais, acessórios e 
outros elementos de alta qualidade 
e precisão. Igualmente presta ser-
viços especializados às fábricas pe-
la confecção de modelos de protó-
tipos a produzirem série, formação 
de artífices ou assegurando os tra-
balhos de reparação em que a gran-
de indústria não está interessada. 
Conforme já se afirmou «o século 
da electricidade restituiu às peque-
nas e médias unidades de trabalho 
o que o século do vapor lhe reti-
rou». 
Por outro lado, assiste-se a um 

movimento em que a grande indús-
tria esforça-se por introduzir umd 
parte dos métodos artesanais no .seu 
seio: para reagir contra a especia-
lização excessiva do trabalho, con-
tra a divisão extrema de tarefas, 
os industriais procuram descentra-
lizar os seus estabelecimentos por 
modo a transformá-los numa seces-
são de pequenas oficinas, mais ou 
menos autónomas, semelhantes às 
que agrupavam o artesão e seus 
companheiros. Assim se procura 
fazer crescer a produtividade por 
meio de uma humanização nas re-
lações de trabalho e restituir ao tra-
balho a presença do homem que 
havia sido diluída-na grande indús-
tria. (A. P.) ». 

Eis o artesanato visto por uma 
das nossas maiores autoridades no 
assunto. 

Vimos como noutros países se en-
cara o artesanato e como se pro-
cura a sua reorganização e a sua 
prosperidade. Comparemos essa 
evolução com o estatismo e aban-
dono que no nosso se verifica. 
Acordemos desta longa e tão de-

sastrosa letargia e apressemos o 
passo a fim de, ao menos, acompa-
nhar o progresso e não morrermos 
de inacção. 

M. 
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Que a nossa voz se não perca Q 
confunda no murmúrio poético des-
se maravilhoso e lindo Rio Tejo ... 
Lisboa, não o duvidamos, graças 

a V. Ex.a vai ficar mais perto de 
Barcelos. 
Benvindo seja a esta sua e nossa 
casa. -
Oue o ano de 1969, seja o ano de 

Barcelos, o ano do nosso Governa-
dor Civil, Sr. Comendador António 
"Maria Santos da Cunha.» 

«A politica de Barcelos 

não me dá 

preocupações» 

Falou depois o ilustre Governador 
Civil que, recebido por prolongados 
aDlausos, começou por saudar ò Se-
nhor Presidente da Câmara, cujas 
dualidades enalteceu e elogiou, e o 
Prof. Doutor Nunes de Oliveira, a 
quem manifestou de forma inequí-
voca a sua amizade e a sua alta, 
consideração. Seguidamente disse: 

«Barcelos, a cidade ducal que 
ainda hoje ornamenta o seu nome, 
com títulos de fidalgos portugueses, 
n cidade que o Cávado, vindo das 
cumiadas do Minho, beija 14 do ,fun-
do, de joelhos, como Rainha que é 
— Barcelos, cujo concelho é o 1.e 
do Distrito e um dos principais do 
Pais, e que me deu, há dias, a 
amostra dos seus sentimentos co-
brindo-se de luto pela morte do seu 
Pastor.» — E acrescentou: « Quero 
amii comungar desse sentimento e 
louvar as gentes deste Concelho, 
que todo ele se associou a essa ma-
nifestação de pesar.» 

Prosseguiu — «A verdade tem os 
seus direitos; é necessário que ela 
seja posta em relevância. Por isso, 
começarei por dizer que a política 
de Barcelos não me dá preocupa-
ções. Há aqui exemplos c carinho 
que bem podiam servir de modelo. 
B V. Ex.a, Sr. Presidente — acres-
centou — e a colaboração que lhe é 
prestada, sobretudo pelo Sr. Depu-
tado Nunes de Oliveira — que mo 
garante. Pouco ou nada aqui sou 
preciso. 
Falando sobre os propósitos que 

animam o Governo Central, o Co-
mendador Santos da Cunha acres-
centou : — « São longos os caminhos 
que levam a Lisboa, e cheios de la-
eP las ; mas a Administração Pú-
blica está atenta — o Governo do 
Prof. Marcello Caetano, sem des-
prezar a obra realidada rnestès úlh __ 
mos 40 anos sob a égide de Salazar 
—para quem irá sempre a nossa 
gratidão — esth a acelerar, a dina-
mizar os trabalhos públicos.» — Por 
que— disse ainda— fiemos de lhe 
dar o nosso crédito, assente na or-
dem e na trnnciuitidade do Pais 
não a ordem da- rua, .que essa ga-
rante-a a força — mas ordem nas 

almas e nas consciências.» — Logo 
adiante: — «Portugal atravessa a 
maior crise da sua história ; para a 
vencermos temos que mobilizar to-
idos os homens ide boa vontade, e não 
importa saber de onde vêm, sim 
para onde vão.» 

Depois de afirmar que o que im-
porta é servir o engrandecimento da 
Pátria — disse : — «Importa é acele-
rar a nossa Economia para fazer fa-
ce à guerra que nos foi imposta — 
não podemos demitir-nos da Nação 
Portuguesa.» 

O Senhor Governador Civil refe-
riu-se à Conferência do Deputado 
Nunes de Oliveira sobre a sua visi-
ta a Angola, para com ele próprio 
na sua visita à Guiné provar a fi-
delidade dos portugueses em Áfri-
ca e referindo-se à Mensagem do 
Senhor "Ministro da Defesa — « cui-
dar da rectaguarda» — afirmou : 
«Temos de cerrar fileiras contra a 
5.a coluna e o comunismo •nterna-
cional». 

Por fim, referiu que o Senhor 
Presidente do Conselho havia lou-
vado a sua iniciativa de visitar to-
dos os concelhos do Distrito, incu-

tindo-lhe a mensagem seguinte : 
«Vá e leve-lhes esta certeza — que 
o Governo está atento às necessida-
des do País, principalmente às ne-
cessidades dos meios rurais». Fez 
o Senhor Governador Civil o elogio 
da gente do campo «gente boa, pro-
fundamente boa», terminando por 
agradecer às populações de Barce-
los o contributo que deram à mani-
festação da sua nomeação para Che-
fe do Distrito, concluindo assim : 
«Não sei se farei muito ou pouco 
neste Concelho; mas sei que vou 
fazer o que puder, . pelo seu pro-
gresso e para que a sua gente possa 
viver melhor». 
Após os cumprimentos, um por 

um, de todos os presentes .seguiram-
-se as visitas que estavam progra-
madas. Recolhimento do Menino 
Deus, Bombeiros Voluntários de 
Barcelos e Barcelinhos, Centro do 
Artesanato e Obras do Novo M-rea-
do Municipal a inaugurar breve-
mente. 
Assim terminou uma visita a to-

dos os títulos honrosa e que pro-
porcionou ao Senhor Governador o 
conhecimento exacto, se para tanto 
fosse necessário, de que pode con-
tar com as gentes de Barcelos e do 
seu vastíssimo Concelho. 

A cidade está de luto 

porque perdeu para sempre 

o seu querido Prior, Rev. P.e 

Alfredo Martins da Rocha 

Dura e cruel realidade ! Efecti-
vamente Barcelos perdeu para sem-
pre um filho adoptivo exemplar, 
um verdadeiro apóstolo do Bem, al-
ma de eleição, verdadeira persona-
lidade do Evangelho, o seu querido 
Prior Alfredo da Rocha, que foi a 
enterrar no cemitério local, no ter-
minus deste ano frio e triste para 
os barcelenses. 
Falar da sua modéstia ou exaltar 

as virtudes que o caracterizavam é 
impossível. Do muito que se sabe, 
do seu espírito caritativo e bom, das 
excelsas qualidades retratadas na 
sua personalidade, duma afabilida-
de exemplar que se familiarizava 
através do munus pastoral. É ain-
da cedo para avaliar a sua nobreza 
de alma e a sua falta. 
Barcelos chorou e continuará a 

chorar a sua perda, numa manifes-
tação de pesar, profundamente gra-
vada nas derradeiras homenagens, 
como preito de gratidão. Verdadei-
ra multidão, Barcelos inteiro acom-
panhou até à última morada numa 
homenagem espontânea de pesar 

Mensaniu de ANO NOVO do GovePROdUP Civil de Braga 
O Governador Civil, Sr. Comenda-

dor António "Maria Santos da Cunha, 

dirigiu, no passado dia x, através 

do Rádio Clube Português, unia 

mensagem de Ano Novo à popula-

ção do distrito. 

Por se tratar exactamente de 

uma mensagem especialmente des-

tinada aos povos do Distrito, enten-

demos ser nosso dever arquivá-la 

nas colunas de « Jornal de Barcel-,s» 

e levá-la assim a todos ps seus lei-

tores. 

«Os cânticos dos anjos na noi,le 
de Natal ressoam ainda aos ouvidos 
da cristianíssima gente destas ter-
ras minhotas, com toda a sua ma-
gia, exaltando o poder de Deus, e 
encaminhando os homens de boa 
vontade pelos caminhos da paz. 
Outro não será o meu pensa-

mento, ao dirigir-me a todos os ha-
bitantes do Distrito de Braga, para 
llies' desejar as maiores venturas, 
no ano que hoje se inicia. 
Exaltar o poder de Deus, pedin-

do-lhe auxilio para as tarefas que 
vamos iniciar, e sabemos pesadas ; 
pedindo-lhe ainda que faça descer 
sobre todos nós as Suas bênçãos, e 
permitindo que um bem ordenado 
esforço dos responsáveis pela causa 
pública frutifique, para que o nosso 
povo tenha um viver mais digno e 
mais tranquilo. 
Convidar os homens de boa-von-

tade a uma justa compreensão e to-
lerância, de modo o que .possa dis-
cernir fàcilmente encontrando os 

PEQUE,Nos AMONCIOS 

caminhos amplos da colaboração, o 
que a todos se impõe neste momen-
to histórico, em que dificuldades 
sem conta afligem o nosso País. 
Estamos certos de que no ano de 

1969 encararemos o futuro sem dei-
xar de ter na devida conta o passa-
do, naquilo que ele tem de lição a 
seguir ; será um ano de progresso 
para o nosso distrito, pois será den-
tro dela impulsionada a resolução 
dos seus mais instantes problemas. 

Para que tal suceda, urge — de 
novo afirmo — que os homens es-
queçam as suas dissidências secun-
dárias, e se unam em volta daquilo 
que é essencial, para a grandeza da 
nossa Pátria, e o progresso Regio-
nal. 
Daqui, destas terras onde Portu-

gal nasceu, dirijo uma saudação 
respeitosa ao Venerando Chefe do 
Estado, símbolo vivo das virtudes 
que caracterizam a nossa raça, .e ao 
nosso Governo, de uma maneira 
muito especial, ao seu eminente 
Chefe, a quem temos o dever de 
abrir largo crédito, para que possa, 
com a tranquilidade imprescindível 
à execução das grandes reformas, 
prosseguir no caminho traçado, ca-
minho que o Senhor "Ministro do 
Interior classificou, e muito bem, de 
«Primavera Política». 

Valho-me da ocasião para mais 
uma vez dizer do meu agradeci-
mento a todos ;e tantos foram, que 
me envolveram, e continuam a en-
volver, com o seu carinho, nos pri-
meiros passos que estou dando no 
governo deste distrito. 
Desejo fazê-lo de uma maneira 

especial aos órgãos da informação, 
que tão amigamente me têm trata-
do. 
E ainda, julgo oportuno manifes-

tar o meu reconhecimento a todos 
aqueles que, dentro da medida das 
(suas possibilidades, contribuiram 
para o êxito do Natal dos Pobres, 
fazendo assim com que o Governa-
dor Civil pudesse enxugar muita 
lágrima, e atender a muita necessi-
dade. 

Que Deus lhes pague, são os votos 
sinceros que formulo. 
Que o ano de 1969 seja frutuoso 

para o nosso distrito, :;ao os dese-
jos que aqui exprimo, e portador 
das maiores felicidades para todos 
aqueles que habitam o mais belo 
rincão do nosso Portugal. 

E, porque falei do nosso Portu-
gal, seja o meu último pensamento 
para aqueles que, ausentes dos seus 
lares, nas nossas Províncias Ultra-
marinas, de armas na mão, se ba-
tem pela sua grandeza e pela sua-
integridade.» 

Or. José António Torres 
Conrinuam a acentuar-se as me-

lboras do nosso bom amigo Snr. Dr. 
j •sé António Torres, distinto clínico 
d,stn cidade, internado desde 1Fd dias 
no Hospital de S. Marcos, em Braga, 
após ter sido acometido de doença 
súbita quando assistia ao desafio de 
futeb,-1 Braga- Porto. 

Formulamos votos de contínuas e 
progressivas melhoras. 

aquele a quem Deus concedeu vir-
tudes de Santo que espargiu com a 
mais afectuosa simpatia à boa gen-
te da nossa terra. Temos a certeza 
que partiu serenamente ao encon-
tro do Senhor, permanecendo, po-
rém, sempre vivo na memória dos 
barcelenses. 
Secção de Jornal de Barcelos, 

Barcelos Dia-a-Dia, tinha no bondo-
so e exemplar Padre Alfredo da 
Rocha um leitor e amigo. Pedimos 
a Dei-is o eterno descanso e endere-
çamos sentidas condolências ao nos-
so querido Amigo Padre Alberto, 
ex-Director deste semanário regio-
nalista. 

O nosso 

Hospital Regional 

-0 triste desenlace, que cobriu 
Barcelos de crepes ao saber que no 
Hospital de S. João, Porto, expirou 
o seu querido Prior, longe das múl-
tiplas amizades, carinhos e afectos 
das gentes de Barcelos, que o es-
tremecia e adorava, leva-nos a im-
pacientar com a demora dos acaba-
mentos que permitam abrir as por-
tas ao nosso Hospital da Misericór-
dia. Sabemos que o edifício velho es-
tá em más condições e que dá in-
desmentíveis indícios de desmoro-
nar, podendo constituir perigo emi-
nente. 

"*ftá meses já, que o nosso imóvel 
poderia receber os doentes mas ... 
continua encerrado. Dizem-nos que 
espera apenas a casa da máquina! 
Uma coisa tão insignificante em pre-

(Continua na segunda página) 
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Quinta-feira 9 

D. Maria Orlandina Vieira de 
Sousa Basto Rodrigues, Bernardino 
da Costa e Félix Luís da Cunha. 

Sexta-feira, 10 

D. "Maria Elvira "Magalhães Cou-
tinho, Menina "Maria Cândida de 
Sousa e Silva e Menina Emília "Ma-
ria da Cunha Guimarães Azevedo. 

Sábado 11 

Fernando Lopes Rhotes e "Menino 
António Arantes de Lima Sampaio 
Duarte. 

Drmingo 12 

D. Delfina Atália Guimarães Ci-
brão, D. Alaria da Conceição da 
Cruz Sousa Lima, D. "Maria Ondi-
na Gomes de Sã e "Menina "faria Jo-
sé Oliveira Viana de ,Queirós. 

Segunda-feira 13 
D. Maria de Lurdes Pontes de Al-

buquerque Faria. 

Terça-Feira 14 

José Gomes Fernandes, D. "Maria 
Olindina de Albuquerque Dias Go-
mes, D. "Maria José .Carvalho Nu-
nes de Oliveira e "Menina Luisa Ma-
ria Araújo Monteiro de Carvalho. 

Quarta-feira 15 

Júlio César da Cunha Valongo, 
Carlos "Manuel Basto Pacheco Ro-
drigues e D. Maria ldalina S. Lopes. 

Maria Angelina Correia 
d041 Especialista te Cri+sn`as 

CÉSÁR F. CAPtDOSO 
ÁDVOGADO 

ti A p A c 14 

A C • ® O 

BARCELOS 

Voou do aufiomóVois 
K oouos .e usados 

•opara•oos do aafiomouois, 
P oc o N eamioos Y mofi r• •js P' 

PARA PRES xe sóm nl 
g, ® 11ae •• menlsg safe Cosa, 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: lt n a D. António  Barr    o s o 

!i A R c E t © s 
Sede • Rua . 5 d c ® a t º l• e ia , 3 d 

PõVOA DE VARZIM 

casa Saiaial 
TUDO PARA A LAVúURA 

BARCELOS 

a 

Clinica Geral te Seslsraa 

(`oa••ltéalo : campo f& Cie trbs® 
•.eeloE•e►:,•e s -&,r. Cor.•b. G. G:•aea, 114 
greïefi.: C-aeoE;. § 99-Ei•l4. >II 3 

Largo da Madalena s.• 1 • 
Telefone, 82447 - RAF.ttftl• 

® elhor bafe 
•odaCA•EZEIRA DE BARCELOS 

Fazendas Brancas >F Lenifícios 
Camisaria * Malhas * Modas 
Armaiens SENHOR DA CRUZ 
DF António Barbosa Eiras 
Agente exclusivo das Confecções t(EUROPA» 

51—Av. Dr, Oliveira Salazar- 52 
Telef. 82576 — BARCELOS 

tt ••_ ALTA-FALANTES 
ee.aaiis•;: 

+ 

-e~, 

•• 

oveis TELES 
ais Bonitos 

RAtOS 
ELHORAIS A SORtID9 

 gtaem de Celel;o". Meplea, SaíBa-
Divãs da f~* art. e Mobil~ mLetáHoo 
7,pr.a. Carp.eas e Aleaeuw 

!tira — Telef. attó8 ElE1A6 

.:=.•aw••: 
•-Q1 ...prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Rate•aFezs - Rsiisa - •eelas • •rtigaA bta=ráâ•s 

Talas $ _ 41ti•LS 

de Maruel da Crua Pias 

iuerlts ne Grémio toe Arsia:enietae ü)rercearla 


